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Palavra do editorPalavra do editor

Um mundo em recomposição e 
a necessidade da reafirmação 
ontológica do princípio da 
dialogicidade

Já faz mais de um ano que tentamos executar nossos projetos 
de extensão em meio ao contexto pandêmico. As novas mutações do 
SARS-Cov-2, identificadas pelos virologistas que se dedicam a estudar 
o genoma do vírus, nos alertam para os desafios que teremos pela 
frente, na tentativa de reconstruir o tecido social brasileiro esgarçado 
pela crise sanitária.       

 Diante de tal panorama, a extensão universitária, que, ao longo 
da sua história, sempre contribuiu no processo de democratização 
do acesso aos saberes por meio da interação dialógica, mais uma 

vez é chamada a dar a sua contribuição neste mundo em recomposição. O momento nos obriga refletir 
ontologicamente sobre o termo dialogicidade: “ser dialógico é não invadir, é não manipular, é não ‘sloganizar’. 
Ser dialógico é empenhar-se na transformação constante da realidade” (FREIRE, 2011, p. 51). 

As diretrizes sanitárias para o distanciamento social fizeram emergir novas sociabilidades mediadas 
por infotecnologias. E diante das transformações profundas que a ubiquidade vem provocando nos modos 
de comunicação, produzir e receber informações, a educação é um elemento essencial para que o infonauta 
possa desenvolver habilidades de interrogar e desafiar as representações preconceituosas, extremistas, 
bem como as violências simbólicas tecidas nas redes digitais (SANTAELLA, 2018). Sobretudo por meio da 
extensão universitária, podemos promover processos dialógicos, capazes de conduzir o internauta à reflexão 
do conjunto de hábitos que forma os valores necessários ao convívio social, mesmo que mediados por redes 
e artefatos tecnológicos.  

A nova arquitetura das redes digitais, sob a égide dos algoritmos, proporciona um ciberespaço 
personalizado, adaptado ao interesse de cada usuário. As redes sociais, criadas inicialmente para instigar 
debates e colaboração, nos últimos anos se converteram em um espelho estável, repleto de perfis que 
pensam exatamente como nós. No debate acadêmico, novas interrogações emergem: Como a sociedade da 
informação se comportará a partir de 2022, quando a internet das coisas estará em pleno funcionamento, 
conectando carros inteligentes, eletrodomésticos e smartphones? Quais as implicações psíquicas desta 
sofisticada forma de coletar dados? Quais as consequências sociais dos prognósticos precisos que os Big 
Data farão a partir de todas as informações que disponibilizamos em plataformas como: Social Eyes, Waze, 
Timeline do Facebook, Social Cam, Hotlist, Open Graph e Plancast? São dilemas sociais que vivenciamos no 
atual cenário de avanço exponencial do hibridismo digital. 

Do aspecto da gestão editorial, esta editoria acompanha atentamente as discussões travadas na 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) sobre a avaliação dos periódicos no 
último quadriênio. Estamos na expectativa de que, em breve, a agência governamental divulgue o resultado 
do novo qualis. Também temos participado dos debates promovidos pela Associação Brasileira dos Editores 
Científicos em relação à Ciência Aberta. Neste momento, a equipe executiva da revista avalia os impactos que 
esta nova perspectiva provoca na gestão editorial. Logo, tal discussão será apreciada pelo Conselho Editorial. 

Outro tema sobre o qual a equipe executiva tem se debruçado é a endogenia, conceito utilizado pela 
CAPES para classificar os periódicos em diferentes níveis. A partir de 2021, passamos a publicar 10 artigos e 
sete relatos em cada edição. Com essas métricas, a editoria fica limitada a publicar apenas quatro trabalhos 
do sul do país e dois trabalhos da própria instituição. São situações sensíveis, que muitas vezes nos levam 
a rejeitar um manuscrito com qualidade. Estamos, desse modo, provocando o Colégio de Humanidades a 
repensar tais métricas no processo avaliativo dos periódicos. 



E com muita disposição e esperança de diálogo, no sentido mais ontológico proposto por Paulo Freire, 
a equipe editorial da Revista Caminho Aberto disponibiliza a décima quarta edição, fruto de muita dedicação 
dos editores assistentes, avaliadores, revisores, diagramadores e o olhar qualificado dos editores de seção. 
Esta edição conta com uma entrevista na área de Direitos Humanos, 10 artigos e sete relatos de experiências. 
Trata-se de reflexões oriundas de projetos de extensão desenvolvidos em todas as regiões do país. 

As diferentes produções acadêmicas que resultam nesta edição contemplam todas as oito áreas da 
extensão. Relatos e reflexões sobre a extensão universitária de diferentes vertentes epistemológicas, um 
debate extensionista de vanguarda, que esta editoria disponibiliza aos seus leitores. 

Convido-os à leitura! 

VALDECI REIS 
Editor-chefe
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